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ENSEÑANZAS DE LA LUCHA DE 

CERÁMICAS ae la COVA 

Entrec finales de agosto y principias de septiem­
bre la tnitalidad do. los campaneros- de Coránicas de 
La Corva han llevada adelante ma paro de nueve días, 
una huelga impar-tant-a.- en relación a las luchas ha­
bidas en Valencia.. Ha existida unidad (asambleas «• 
diarias) y rrs teta eor^so/juila victorias (readmisión 
de 3.as .'> df>,ipKtñî .a;í,rotirada d& todas las sanciones, 
majcetras -salarlalos), 

Valavan con detonirniori'tto esta lucha,extraer las 
enseñanzas- nás árnpoirtantes. y aprender de elfes,cs 
una obligación ne todo irilitante del movimiento a— 
btrero que lucho por la ar ionización, elevación de 
la conciencia y emancipación total de nuestra clase» 



¿Cuál es la mejor manera,cuáles son los mejores 
medios;,paira lucharr contra la explotación y la opro' 
sión a la que se: ve sometida nuestra clase?; ¿cuál es 
ei camino qme nos llevará a nuestra emancipación co­
mo clase,a nuestra liberación? 

Nuestra lucha no acaba de empezar,ni mucho menas? 
fijándonos sólo en los ultimas, años vemos cono la cla­
se obrera ha desarrollado grandes luchas,lachas ejem­
plares como son las huelgas generales de Viga en dos 
ocasiones,del Ferrol,de Pamplona $ las movilizaciones 
dQ' miles do trabajadores en Barcelona ante el asesina­
to del obrero de la Seat primero y posteriormente, del 
obrero de: la Térmica,,»»y últimamente la huelga gene— 
ral del. Bajo Liobrega* en solidaridad con los compa­
ñeros, de EXsa y Solvay. 

Aprender las enseñanzas que nos brinda la lucha 
que cada día libra nuestra clase contra la explota­
ción y opresión capitalista,aprende:tr las enseñanzas 
que la lucha de clases nos proporciona cotidianamente, 
es el mejor medio que tenemos para orientarnos en el 
camino de la Revolución» 

l.y"tií^^jriodico ?-Q'EenQ^ ffieX! u n instrumento de Ira— 
chaST7o;r elro c,jP~r¿ periódico o'bre.TO>porqu:e quiero. sex>» 
vir" para'que caca •«» seamos más los; trabajadores cons— 
cientos y organizados,y poder/ arrancar mas victorias 
a los capitalistas.Nada mejor para cubrir estos obje­
tivos que el análisis de las luchas que nuestra clase 
va desarrollando día a día,la extensión de las ideas 
que la práctica destaca moco cierrtas sobre cómo tene­
mos que organizarnos,quS- papel cumple la CNS...,y la 
difusión de las experiencias de decenas de años de 
lucha de la clase obrera por su emancipación. 

Dentro de la serie de números; de esta revista apa­
recerán números espaciales,como el presenta ejemplatr, 
destinados a tratar las temas con rnayorr profundidad. 



LAS LUCHAS SON VICTORIOSAS 

SE CONSIGUEN LAS REIVINDICACTO!TES 

CUANDO EXISTE 

UNIDAD Y COMBATMDAD 
Una enseñanza que se desprende a l a n a l i z a í r las-, l u c h a s d a 2La 

Cava e s q u s 
—la un idad s o l o s a puede c o n s e g u i r cuando l a mayoría d e 

compañeros; comprenden l a s r e i v i n d i c a c i o n e s p o r l a s que s e 
l u d i a , y las . formas de lucha a u t i l i z a r , l a s medidas a poner* 
p a r a c o n s e g u i r e s a s r e i v i n d i c a c i o n e s » 

—si. no e x i s t o una f i rme d e c i s i ó n de l u c h a r , s i no e x i s t e 
tn^£r j£SS^S.£ÍELá2¿i que a s raaniilosue en un c laro . oufiKUUte» 
miento, con. l a empresa ,no s e c o n s e g u i r á n a d a r l a - empresa da— 
r a l a r g a s , d e s v i a r á n u e s t r a s r e i v i n d i c a c i o n e s * »,>y" todo s e ­
g u i r á i g u a l . 

En e f e c t o s 

SI ba jo r e n d i m i e n t o ( e s d e c i r t p r o d u c i r e l numero d e 
p i e z a s marcado p o r e l punto 60 dea. s i s tozja fíedaux de i n c e n t i v o s ) 
se- u t i l i z ó en l a s p r i m e r a s luchas» Concretamente* l o r o l l i z o d u r a n ­
tes un mes l a s e c c i ó n de co lega c o n t r a un cronometra j e e l e v a d a , E l 
c ronometra j e s e ba j6 y se- pagó un aumento de 1*500 pts<> cono p r i ­
ma s i s e l l e g a b a a l punto 77 des p roducc ión ( s i s t e m a Bedaux)» 

P o s t e r i o r a entre ex ig i endo l a s u p r e s i ó n d e l c a l o r se propuso e l 
pa ro como mejor forma de- l ucha (en una p r imera i n s t a n c i a s e l l e ­
vó e l caso a M a g i s t r a t u r a y a l Tr±b-?tnal C e n t r a l d e l T r a b a j o . q u i e n 
d i c t o s e n t e n c i a d i c i e n d o que sr© t e n i a derecho a un p l u s de pena— 
s i d a d que sre c o n s i d e r a b a i n c l u i d o ya en e l 25c/¿> sobre e l jo rna l* 
q u e SXÜ v e r í a pagando en concepto d e i n c e n t i v o a l a p r o d u c c i ó n ) # 

EX pa ro s e l l e v ó a cabo,pe:£io a n t e e l r o q u a r i m i a n t o d e l a Dele*-
g a c i ó n d e T r a b a j a s e v o l v i ó a l t r a b a j o quedando las . cosas, p r á c t i ­
camente como es t aban» 

En e s t a s l u c h a s s e obse rva un b a j o n-gvel de c o m b a t i v i ­
dad y de egne le r ic ia por l a s gj/^j.i ente/E rt.-.zo n e s s 

—sa u t i l i z a e l ba jo r e n d i m i e n t o po rque no e s 
i l e g a l , p o r r e a l i z a r l o no s e puede s a n c i o n a r , y a n t e l a s 
p r e g u n t a s d e l o s e n c a r g a d o s s i empre s e puede d e c i r que 
s e encmentra uno n a l o s implemente t r a b a j a r más deprása . 
en e s e momento . E s t a forma d e l ucha n a c o n s t i t u y e un fuer*» 
t e e n f r e n t a m i e n t o con l a empresa* 



—«re- a c e p t a t e n e r que l l e g a r : a l punto 77 d o p r o d u c ­
c i ó n p a r a que a e paguen l a s I*5^0 p t s . , c u a n d o l a l u c h a 
c o n t r a las- p r i m a s 37 oEtmoraeírajets e s una n e c e s i d a d dar l a . 
clasa» abzrera. "E" a i cada ve??: qua ccn:se£7rÍE>rs:i aumentas: s a ­
l a r i a l e s e?s a c o s t a de t r a b a j a r ma: i , la s a b r a e c p l a t e c . i ¿ a 
a l a que: nos vemos sometidos: serrá siempKee l a misma. 

-»se> t eme romper: con l a l e g a l i d a d s s e empieza t n 
p a r o , p e r o - en cuan to l l e g a e l requer imiento ; ' de? l a De¿L®ga«-
ciÓxi de? T„ ,s.e: vue lve , a l t r a b a j o . 

En j u l i o - de e s t e af io ,no aceptando- l a s-eníencia d e l T r i b u n a 1. Cen t raA, 
SDGE ex ig ió ; l a i n s t a l a c i ó n de un s i s t e m a d e z r e f r i g e r a c i o n o, e l ZQ°/o en 
concep to de: pltrs: de penosida .d ,y se parra l a p r o d u c c i ó n d u r a n t e t i res 
d í a s n o h a c i e n d o caso a l r e q u e r i m i e n t o da l a D e l e g a d &neEn e s t a 
o c a s i ó n s a en tend ió , que s i cada -vez que De legac ión ordenaba va lve í r 
a l t r a b a j o s a aceptaba ' , ,nunca s e c o n s e g u i r í a n l a s r e i v i n d i c a c i o n e s 
po r l a s qus sex l u c h a b a . 

Por o t r a p a r t e , a n t e l a s a n c i ó n de 5 d í a s d e h a b e r a todos; l a s 
p a r a d o s , n o so? acabó: l a l u c h a ; por e=l c o n t r a r i o , ser i nc luyó : en l a s mai— 
v i n d i c a c i o n e s l a a n u l a c i £ n de t o d a s l a s s a n c i o n e s . 

La a c t i t u d que l o s compañeros d a La Cava a d a p t a n a n t e l a CHS e s 
de- t o t a l i n d i f e r e n c i a . A l o s b u r 6 c r a t a s ; de l . S i n d i c a t o n a s e l e s asig*-
nó? e l p a p e l q u e e i i e a h u b i e r a n deseado: c u m p l i r , e s t o e s , d e intermexLIa—• 
r i o s e n t r e , empreara y t r a b a j a d a r . e s , d e Trena de? l a l ucha intentc .ndo- en­
gañar a l a s t r a b a j a d a r e s , P a r e l c o n t r a r i a se? c o n s i g u i e r o n tada¡x l o s 
o b j e t i v o s p r e v i s t c s . p h a c i e n i o i e a - caso a in i sa . 

La l u c h a f i n a l i z ó : caria una v i c t a r i a . t a n t o , posr lo , c o n s e g u i d a ( a n a -
l a c i f e . de- l a s tmxwdj3ti<eBS , 2 , 0 0 0 pros-, de: aumento m i e n t r a s d u r a s e n l a s 
a b r a s de: a c o n d i c i o n a m i e n t o ) como por: l o que? de e l l a se: aprendi&sse? 
pxrso: d a man i f i e s to ) e l p a p e l d o l p a r a , d e ; l a a samblea ,quó h a c e r aia-fes 
l a s ¡sanciones a i c , E s t a l u c h a s i g n i f i c a , un i m p o r t a n t e : pcaa a d e l a n t e 
r e s p e c t o de l a s . a n t e r i o r e s . 

L a s d i f e r e n c i a s e n t r a l a s p r i m e r a s l u c h a s y e s t a de 
j u l i o son c l a r a s s 

http://jadar.es


A finales; de agosto se volvió a la lucha cuando la empresa qui-
sao quitarr las 2aaa p-fcs. que se venían percibiendo mientras se 
acabase de insüalar el sis-fcena de refrigeración. Ahora se exigió: 
esta cantidad en concepto de aumento: del. cas~ire de la vida y se tomfi: 
como forma de lucha el para decidida en asamblea. 

Al cuarta: dia de paro, de brazas caídos; en el puesto de trabaja 
fueron sancionados- todos los parados can 5 dias de haber: y se des­
pidió a 5 compañeras. La postura fue firmes se planteó como, requisito 
imprescindible parra empezar las negociaciones- con la empresa la r̂ esc!— 
misión de los despedidos y anulación de las saneiones.Ante la uni­
dad de los obreros la dirección na tuva más, remedio que rairiraír •¡to­
das las sanciones;,comenzando asi. las negociaciones con el jurada. 

Al noveno dia de paro se decidió en asamblea volver al trabajo, 
tras aceptarr el acuerdo negociado.La lucha fue en lo funda-mental 
una victoriasreadmisión de los despedidos,anulación de todas las san­
ciones y aumento salarial. 

Esüa lucha junto con las anteriores demuestra lo quo 
al principio del documento se decías 

Para que las luchas sean victoriosas,para luchar-

ef icazmen-i.e por nuestras: necesindes es iiTipresoirid.ibls-j 
—la utilización de formas de lucha que planteen un 
claro enfrentamiento con la empresa y en cor.sacuen— 
cia rebasen el estrecho marco legal en el que la pa­
tronal y su Estada intentan encerrarnos |unas f cre­
mas de lucha que rompan la "legalidad" de los capil— 
talistas 

—la' unidad de los obreros en torno a estas po?i 9Jta— 
ijes.Unidad basada en un nivel de conciencia prcvo¡— 
niente de sus experiencias y de la explicación que 
sus compañeros irás avanzados ha?/an dada» j 

En las- luchas de La Gova se han dado parcialmente estos dos as— 
p-get o s« — 

Si. bien las formas de lucha que se utilizaban correspan— 
dían al nivel de conciencia y de lucha de los obreros, y se; iban ra­
dicalizando a medida que el nivel de los trabajadores se elevaba 
(se comprendió, que los compañeros podían diferenciar entre lo que; 
les era beneficiosa y lo que na en base a sus propias experiencias 
acompañadas de. una determinada explicación que resaltase en cada 
momento las razones por las; que una cuectión —una forma de lucha, 
una reivindicación, . .-interesaba o. no) ¡>consiguiendo asi mantener­
la unidad,esta unidad que eses ocnsagufa no era siempre en 
torno a los objetivan y formas de lucha mas adecuados- para conse­
guir arrancar a la empresa las reivindicaciones que se pedían. 

Así en la lucha do finales de agosta, jur£a con los puntos ya 
señalados- que significaban una victoria,hubo otros que fueron n o 
gativoss 



—la obligatoriedad de realizar' media hora extra a incentives. 
No supone un paso adelante comprometerse a trabajar más; tiern— 
po f obligarse a realizar esa media hora extra aunque esto; bien 
pagada, 

—s-ar:' el jurado: el que después de varias- horas de Rgnmi&n can 
la empresa y funcionarios de la CUS liega, a cate acuerdo,de 
cierta manera de espaldas- a los trabajadores (na sa quiexia> 
decir que en esta ocasión los- enlaces hayan negociada inten­
cionadamente en contra de los compañeros,sino indica.r que en 
cualquier negociación en la que los representantes de las o— 
breros na se ciñan a lo decidido en las asambleas,decidan por" 
su. cuenta, se; está actuando de espaldas a los xrcaba jadores) 0 

No obstante desde el principio se tendieron a utilizar las faxtnas 
de lucha que sin sobrepasar el nivel de comprensión existente,dieran 
garantías de victoria» La utilización al principio da unas: formas de 
lucha atrasadas no impidió que más adelante ¿stas se rechazasen cama 
inservibles y seo sustituyeran por otras más; eficaces» 

una fe rma de lucha es utilizable cuando s e comnrende 
y cuando la explicado n del par quú de GIL utilizar jd&tt 
na entra en contradice ion con el posterior err-pieo. de 
formas de : lucha más: ra dicales (huelga,extensión a otras 
empresa, s;, manífe sta ci ón o.»),sino cuando por el contrario 
sienta la m bases para su futura u*fcl.t2¡acd.6tté 

Socio desde esta perspectiva es, utilizable una forma d e Irrcha 
atrasada| trola sera utilizable s± sirve para dar mayor responsabili­
dad a los obreros más avanzados,si combate la pasividad entre les 
compaña r o sv » • 

Uh ejemplo negativo a este respecto es el de la lucha por el 
Convenía Provincial de la Madera süna de las forman de luoha que se 
utilizó al principio fue la recogida de firmas,Esta medid-a evidentes 
mente que puede ser entendida por los compañeros de la Madera sparo 
no; sirvió para fomentar la participación en la lucha sino todo Íes con­
traria spotenció la pasividad,púas se hizo ver que firmando en un papel 
3T confiando en ias enlaces se- conseguirían las reivindicaciones» 



la falta de ORGANIZACIÓN \ 
La a u á e n c i a d e u n a o r g a n i z a d ó n da: l o s c o m p a ñ e r o s más. a v a n z a d o s ; des 

La Cova h a s u p u e s t o i m p o r t a n t e s l i m i t a c i o n e s - , a l a l u d i a 3? a l p r o p i a 
d e s a r r o l l o de: l a c o n c i e n c i a y o r g a n i z a c i ó n d e l r e s t o d e c o m p a ñ e r o s . 

et) NO HA. EXISTIDO ORGANIZACIÓN INTERNA EN 1A EKFRESA, 
KO SE HA. AUMENTADO EL NIVEL DE ORGANIZACIÓN 

STE f u n c i ó n d u r a n t e l a l u c h a d e b e r l a h a b e r s i d o r e c o g e r ? l a s i d e a s 
d e l r e s - t a - de. c o m p a ñ e r o s y s e g u n e l l o v e r l a s a l t e r n a t i v a s a daxr en l a s 
a s a m b l e a s . D e s p u é s d e l a l u c h a , y sal to e s f u n d a m e n t a l , d e b e r í a der habenr 
r e c o g i d o l a s e n s e ñ a n z a s más i m p o r t a n t e s ; de forma que s u a b t u v i t e r a -
c o f e r e s u l t a d o d e l a l u c h a u n a mayor o r g a n i z a c i ó n y c o n c i e n c i a . 

Lg-^_fÍP,aa_QUe_se- d e b e n de perse_gui r_con_la_J^^j2a_^son . SSSÉSBSSt* 
^p i-.n^rrite i& glgvaoi&n dea, n i v e l p o l i t i c a da l ew abracóla; y da? suct carago— 
ElSfCil ' íiiEs-to q u i e r e d e c i r que p a r a d e s a r r o l l a r l u c h a s de un ciasrfe» 
n i v e l (paros; p ro longados ) de forma que s i r v a a e s t o s f i n ^ s es nac-ssa»» 
r i o r e a l i z a r un t r a b a j o p r e v i o que puede- sreur prolongado yr e s t á i a í ü -
mamentc r e l a c i o n a d o con l u c h a s p a r c i a l o s . l T que p a r a ' que p o s -
tteriermento sa: r e c o j a n l o s f ru'ttaas e s naces-ario un taraba jo de. e c j l i c a -
c i 6 n de. • a c i e r t o s y e r r o r e s a t r a v é s da r e u n i o n e s da- d i f e r en "tes 
c a r a o t e r l s t i c a s . 

E s t a e s una d e f i c i e n c i a i m p o r t a n t e de l a lucha p u e s t o que no h a y 
g a r a n t i a s de ques haya s e r v i d o p a r a e s t o s f i nos» 

La f a l t a de o r g a n i z a c i ó n l l e v a a l a l a r g a a que todo e l p e s a d a 
l a lucha r e c a i g a sob re unos cuantos, s o i a a o n t e , e s d e c i r » p o t e n c i a a l 
l i d e r i s m o , y que e l r e s t o d a compañeros s i g a n c iegamente s i n saberr 
exac tamente por quój y que en un momento dado l a empresa con a l g u n o s 
despidas- i m p o s i b i l i t a c u a l q u i e r l u c h a . 

^La i n e x i s t e n c i a de l a o rgan izac ión , impide que l o s t r a b a j a d a r e a vaya*-
nci IS s i endo más conscientes?, da n u e s t r a s t a r e a s como p e r t e n e c i e n t e s a l a 
c l a s a obrara ,vayamos comprendiendo e l p a p e l de l a l e g a l i d a d y rompien ­
do, con. e l l a , l a n e c e s i d a d de o r g a n i z a m o s a l margen de l a p a t r o n a l y d a 
s n Es tada . . 

<a^LgESJBSSSgS^2 P ^ a q u e _ p u d l e r a ^ l s J l c j g ^ B _ t i j r o ^ 
Na e s p o s i b l e t e n e r o r g a n i z a d o s a l mayor número de compañeros p o ­

s i b l e sx no e x x s t e una comlal&n, o b r a r a comrol idada en l a e m p r e s a . E l 
g r u p a d a empresa debe s e r e l c e n t r o da» toda e s t a crgWxzaciÓ t¿7a*ébo e s ­
tará lxgado a l r e s t o de compañeros a t r a v é s de reuniones-, coyuntuarales 
de s e c c i ó n a t o . 

En c a s a da l u c h a e s cuando más s e n t i d a t i e n e n l a s r e u n i o n e s d e l o s 
compañeros- m&s avanzados de l a empresa en t o m o a l a s i n i c i a t i v a s d e 
l a ocmxsión,y- e s t o por que as£. l a comis ión t i e n e un cono c imien to ma­
y o r d e l a s i t u a c i ó n d a l o s compañeros,puede d i s c u t i r sus p r o p u e s t a s 
comprobar s u v a l i d e z y/ l l e v a r l a s - a l a p r á c t i c a . F o s t e r i o r m a n t o a l a lu>-
cha e s t a s r e u n i o n e s g a r a n t i z a n que a l mayor '.•-. numero p o s i b l e d a o -
b r e r o s a s i m i l e n l a s enseñanzas de ós - ta , sea ampl ié l a c ami s ión y en g e ­
n e r a l aumente l a c o n c i e n c i a de c l a s e . 



Hay/ quo diferenciar en general dos niveles de= organización en la 
empresa.Por un lada la comisión a grupa de empresa., que en lineas g©-
nerales se? caracteriza por? ser permanente y exigirse? un detenninsdo 
compromiso; para ontrarrjy/ por oirn ladQ-rgraniones (en lase que a& su. 
vez pueden existir diferentes niveles } de carácter coyorrtiural.en toxp-
no a la comisión, 

b). NO SE, HA DADO UNA. EXPLICACIÓN POLÍTICA QUE PERMITIERA 
ELEVAR EL NIVEL DE CONCIENCIA DE LOS TRABAJADORES 

La explicación que en las asambleas se dio tendía de forma intui-tái—• 
va a hacer romper con la legalidad (rio: hacer caso al roquerimieh'íio.ne?-
cesádad de ir al parro aunque fuera ilegal) pero esta explicación era 
unilateral,parcial,puesto que no ponía en re.lac.i6n las nccesfaci.es da 
la_lucha (romper en algunas aspectos con la legalidad", con una icnnlx— 
dad más amplia dg fuera de la empresa. 

La explicación dada no salia del marco estrictamente sindical ¡,no sa­
lla de verquér hacer para, conseguir las reivindicaciones pedidas,atra­
que- fuera a costa de trabajar más» Esto no quiere decir que dábamos 
despreciar" las, reivindicaciones salariales,por el contrario es funda­
mental que s^ consigan puesto que por un lado mejoran las; d.eüfsriorradas 
condiciones de? vida de la clase obrera, y por otro,no puede hablarse ' 
de viatorias si no se consiguen las reivindicaciones; o parte de ellas. 

Como ejemplo se podría decir que en estas luchas se estaba en dis­
posición por el nivel alcanzada de explicar cÓ-Jr» la CNS esr. un absriácTn-
la en la lucha, coma, es necesario organizarse: lo más posible,como la ' • 
propia lucha de la empresa exige que esta se extienda r. otras empresas». 
Esta, explicación no puede darse ni entenderse de una vez por trodars, 
se incluye dentro de un proceso relacionado con el nivel de las masas 
en cada mamenta,y exige la existencia de una vanguardia que. dirija es>-
te procesa. 

Por tanto esta deficiencia está muy/ relacionada con lo que se decia 
sobre; la falta de organización y de comisión obrera. Es decir.na sm 
puede pensar- oun en rana lucha se de.- este tipo de explicación si. no; hay/ 
guien pueda darla, si no. e^isxe gn grupo de ompresa_ que -jteiigaclaridad 
sobre?, eticas cuost.ionos., grao esrca unificado en torna a unas; posiciones 
sobre- trabaja de mayas,papel de la legalidad,coordinación con atrás 
empresas. ette, 

c) AISLAMIENTO DE LAS LUCHAS DE LA COVA 

Las luchas do: La Cava apenas son conocidas en el resrto de empiresas 
dee Valencia. Cualquier lucha . . debe ser extendida y co­
nocida por el mayor numero de obreros combativos,porque peor un lado a— 
yuda a comprender- cómo si que es posible desarrollar luchas»y por oteo 
permite recoger los aspectos- justos de ellas» y aplicarlos en cada em­
presa, rechazando los negativos,. Conocer 3as 3L-.icfr.as y analizarlas cana— 
ttituye por tanta un arma en ^anos de los obreros más octî cî nt̂ .a-. da? ca­
ra a trabajar major en sus emprnasas y desarrollar mejor las luchas.de 
forma que sirvan a las intereses de la clase obrera. 

http://re.lac.i6n
http://nccesfaci.es
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Por otra parte,llegado a un determinado nivel de lucha esta na 
puede ceñirse al marca de la empresa,pues su extensión. . se 
convierte en una necesidad para conseguir las. reivindicaciones; pedi­
das, significando ademas un paso adelante para la elevación del nivel 
de conciencia esta extensión y solidaridad de otras fabricas:. 

La extensión de la lucha puede revestir en cada momento diferen­
tes-, formas- do acuerdo con la conciencia de los obreros,, En una primea­
ra instancia puede consistir en la confección de una hoja a repartir 
en fábricas y recogida de dinero con destino a la caja de resistencia 
de los obreros en lucha f en otras ocasiones: puede consistir en pairos) 
de: solidaridad (caso de la huelga de Pamplona) manifestaciones: en la 
calle etc. caminando hacia la lucha por plataformas: reivindicativas 
comunes: a varias- empresas al mismo tiempo» Evidentemente para llegar 
a este tipo de luchas se necesita una mayor organización.,extensión y 
rvl,vel político del movimiento obrero en Valencia» 

En el caso de la última lucha de La Cova esta extensión podría ha­
berse, concretado en el reparto de una hoja informativa en el mayor 
numero pasible de empresas, en la celebración de reuniones, explicativas 
del conflicto,recogida de fondos para sos-tener la lucha, , .Sólo, nae han 
hecha algunas; de estas; cosas: y de una manera muy parcial» 

Esta deficiencia tiene dos causas.La primera es: la J^ojl^L.JLkQlí^AfSi 
¿EB3 Tnntr. QjbBCfl33X vp.lfinni.nj.q. en cuanto a escasea de luchas-,de; organiza­
ción en las: empresas,y predominio del raformismojy en este sentido 
la inexistencia de una coordinadora real ¿e organizaciones, de emprsEsaT» 
La segunda tiene su raíz en la Inasistencia de: una, ox-ganización de la. 
vanguardia',una .comisión obrera o, SESOS c-q .empresa.de- los cciGo^ñsros 
cLaa LEuXkaga • 

d) LOS ENLACES NO PUEDEN CUBRIR LAS TAREAS QUE TIENE QUE 
DESARROLLAR LA ORGANIZACIÓN CLANDESTINA Y ESTAEL® EN 
LA EMPRESA 

La vanguardia de estas luchas han sido los enlaces; ¿los aspectos 
justosn del trabajo des-arrollado entre sus compañeras se deben atri­
buir a que ocupaban . cargos sindicales? Na?si están ligados 
a • : s"^^ compañeros,conocen su nivel y las formas de lucha: 
que pueden proponer,no se debe a que sean enlaces, sino al trabaja 

• que han llevado entre ellos. Es más,los cargos que o— 
cupaban ya han supuesto frenos para el desarrollo de la lucha, y de la 
conciencia de los trabajadores, de la empresa (negociación en cierta 
forma de- espaldas a sus compañeros,falta de explicación política en 
la lucha»., ) , 

Llevar las luchas por enlaces y jurados__co.nlleva _gt;̂ ves llmltacio— 
nffa,ge llega rápidamente a un tache,que en las luchas de La Cova 35W"" 
ser ha alcanzado» 

Estas lJjni.tacuones constituyen claras obstrucciones para k la­
cha impidiendo la participación de las masas en la lucha,so. organiza­
ción autónoma de la patronal y del Estado.,.,En el caso de La Cova da 
continuar por este camino s-e impedirá la organización de la vanguar­
dia en i;na comisión,con todas las consecuencias que esto conlleva (no 
organizar en torno a ella al mayor número posible de compañeros, " 
fomentar la pasividad,no elevar el nivel político,dejar aislada la-
lucha en la propia empresa,.,), 

http://ados__co.nl


® lá 3 organización de empresa 
A lo largo del documento ha quedado demostrada la necesidad, de 

una organización propia de les obreros y/ al margen de la patronal y 
de la CNS,y que revista determinadas caractaristicas: que hagan el¡ñ— 
caz au tiraba ¿a entre? I03 c empanero s„Esta.s características son en. son» 
tasis las siguientes;;: 

I.) La comisión obrera es la pr^a^i.;?íl^.^Jl_£2Í2j5iS, &e - ° 3 obre— 
ras más: combativos áe la empresa, qtte hayan asumida cláramenos la n©-
cesidad de:- organi•zarpee por sus intereses al aargqn de la -patronal ̂ 7 
fla 1« 1tf|pHaB<Tt y dispuestos a realizar un trabajo entre sus compa­
ñeros: ce cara a extender la organización y- promover luchas* 

2) Esta comisión o grupo de empresa debe conocer la realfídaci 
cfff BIT f̂ Vyr>-«rty>1ftft'ho conocer- las: ideas: de sus compañeros- más avanzados 
(no: de la vanguardia sino de un sector mucho más amplio"),las reí-Tin— 
dic aciones; más sentida£f,las formas de lucha utiiizablea, «.y en QQTÍQJ-
ral el nivel político existentct^Esto es- imprescindible para que pita­
da dirigir la empresa. 

El contacto permenente con sus compañeros; debe ser asegurada por 
reuniones: para cuestiones; concretas; que la comisión promueva,asamblea-
as; fuera de la empresa-- eüc, 

3) La, comía ión^do_ empresa debe est ar_unifl cada fsobree las cums— 
tienes_más_importantes- que la Incba por nuestros Interesas plantea 
(cómo trabajar entre lose compañero»,papel que le damos a la CKS,cao3w 
dinación con otras- empresas: etc. )E1 criterio a seg-.dr debe ser vesr 
que posiciones sobre los puntos anterioras: son más; adecuadas; para lu— 
chaxr contra la explotación y opresión a la que se ve sometida nuestra. 
clase,y mejor nos sirven para organizar y elevar el nivel da concien­
cia de más trabajadores» 

De la lucha, de La Cova se deducen algunos de estos puntos:! 

—sobre trabajo entre los compañerorsgLa lucha exige que: lo30 o— 
breros más avanzados; (el. 

grupo de empresa) realicen un trabajo entre sus compañeros de 
explica.ción de- las cosas,que los reúnan por problemas; concr.e— 
tas;» . . (para ello la comisión debe conocer la realidad de su 
empresa,las. reivindicaciones más sentidas...) 

—posición ante la CNS y legalidad en general ? Es ta lucha,coma 
tantas y tantas 

1-pchas obreras,demuestra que la forma más eficaz de luchar y 
conseguir victorias es apartándose de la legalidad que inten w 
tian imponernos las capitalistas'sno haciendo caso a los roque— 
riméentos de la Delegación de T.,de la CNSf yendo a la huelga.} 
llevando la negociación por representantes; obreros salidos- das 
la asamblea y que son portavoces de ésta... 

Este es un punto que debe tener claro, cada, comisión; la lu­
cha por nuestros interésasela lucha contra la explotación eac— 
nómica y la opresión política a la que nos somete la burguesía, 
exige la utilización do formas ilegales;, exifre rechazar la "le­
galidad" y el "orden" da los ca-)u.taj.i3ta.s;-, exige boleo tearr_ la 
CN3,crear nuestra propia organización,ete. 



& la ornan 'nación de empresa h 

A lo largo deü. documento ha quedado demostrada la necesidad de 
una organización propia de los obreros y al mz.Tgen de 3.a patronal y 
de la GNS.y que revista determinadas características; que hagan efi— 
caz su trata .ja entres los compañeros .Ssrtas características sen raí sín­
tesis las- siguí enteca i 

Z) La comisión obrera es; la orcanizpción estable de las obro-
ras; mas- combativos de la empresa que hayan asumido: claramente la n©-
cesidad do? organizarse por sus intereses al margen de la patronal -y 
fs* 1p log^l^'d^d, y dispuestos a raalizar un trabajo, entre- 'sus compa­
ñeros de cara a extender la organización y/ promover luchas* 

2) Esta comisión o grupo de empresa debe cono-car- la realidad 
£fe_s7A_í\';Í!rj.,c,.21.,debe conocer:- las. ideas de sus compañeros, más avanzados 
(no de la vanguardia sino de un sector mucho más amplio),las reiivin—• 
diaciones más sentidas,las formas; de lucha utilizables, ....y/ en gene>-
ral el nivel político existente».Esto es imprescindible para que pue­
da dirigir la empresa. 

El contacto pormenente con sus compañeros debe ser asegurado por 
reuniones; para cuestiones concretas; que la comisión promueva,asamble­
as fuera de la empresa etc, 

3) Lan comisión de emuresa debe estar unlficada sobre las cugas» 
tione5_.T!i{'S_ÍKPorfaHt¿a• que la lucha por nuestro3 interósea •plantea 
(como trabajar entre los; compañero 3;, papel que le damos a la CMS, cao re­
clinación con otras, empresas etc, )S1 criterio a seguir debe oaoxr vexc 
qué posiciones sobre los puntos anterioras, son más- adecuadas para lu­
chara contra ia explotación y opresión a la que se ve sometida nuestra-
clase?,y mejor no3 sirven para organizar y elevar el nivel der concien­
cia de más trabajadores» 

De la lucha de La Cova se deducen algunos de estos puntos: 

—sobrer trabajo entre: los conpafierosgLa lucha exige que las; a— 
breros más avanzadas: (el. 

grupo de empresa) realicen un trabajo entre sus compañeros de-
explicación de los cosas,que los reúnan por problemas conexa— 
tris;, ..(para ello la comisión debe conocer la realidad de su. 
empresa., las-- reivindicaciones más sentidas..,) 

—£QsjLc:Lo-n ante la CMS y legalidad en general sEsta lucha, coma 
tantas, y tantas 

lachas obreras,demuestra que la forma más, eficaz de luchar y 
conseguir victorias es. apartándose de la legalidad que inten'--— 
tan imponernos las capltalistastno haciendo caso a los. reque­
rimientos de la Delegación de Tw¡,de ia CN3 5 ysr.do a la huelga; 
llevando la negociación por representantes" obreros salidos de 
la asamblea y que son portavoces- de esta... 

Este es un punto que debe tener claro, cada, comisión; la lu­
cha por nuestros intereses,la lucha, contra la explotación eco—• 

jv'irorts >U2 gues j . a , nómica y la opresión política a la que nos: somet 
exige la utilización de formas ilegales.exige rechazar la "le­
galidad" y- el "orden" da ios capitalistas,exige boicotean la 
CMS,crear nuestra propia organización.etc. 



. 

-coordinación>Bn esta ocasión también ha quedado 
demostrada la necesidad do que las. lu­

chas- se extiendan,de que las luchas no se reduzcan al mar­
co de una sola empresa y cómo hay que dar pasos, en es­
te sentido.» 

La coordinación a establecer entre comisiones de. va­
rias; empresas debe entenderse, como exigencia de la lucha 
y por tanto en función de ella. 

La coordinación deberá empezar sirviendo como un tras­
vase: da experiencias de lucha deunas empresas a otros,pa­
ra a continuación ser un órgano impulsor de luchas en so­
lidaridad con otras luchas;,por campañas generalizadas..„a 
medida que vaya aumentando la organización del movimiento 
obrero,se consoliden las comisiones' de empresa ato. 

k) El grupo de empresa debe ser capaz de rectificar en sus 
errores,es decir,capaz de analizar al nivel que pueda laa experien­
cias;, luchas. , .habidas en la empresa.Por esto es; imprescindible un 
funcionamiento democrático basado en la unidad ya descrita que debe, 
existir en la comisión,y en el convencimiento de que las- diferencias 
pueden resolverse mediante la discusión por ser diferencias entre 
compañeros, 

Para que la labor de la comisión sea eficaz debe haber en su in­
terior un reparto de tareas y responsabilidades.es decir,debe preva­
lecer el trabajo organizado sobre la espontaneidad de cada miembro. 
de la. comisión.Esto por un lado combate las posiciones pasivas en 
las militantes; de la comisión y tiende a elevar su capacidad politi-
ca y do lucha,y por otro lado se mejorará su trabajo y conseguirá 
más frutos. 

http://responsabilidades.es
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